	PROPOSTA DE GUIÃO PARA ACTIVIDADE LABORATORIAL




Esta actividade destina-se a alunos de Biologia e Geologia (Ano 2), no tratamento do tema 4 – Geologia, Problemas e Materiais do quotidiano, mais concretamente no âmbito do Magmatismo (Rochas Magmáticas – Minerais. Matéria cristalina.).
                  Enquadramento programático
Nas sugestões metodológicas o programa da disciplina propõe: “ O estudo da estrutura interna da matéria cristalina pode ser abordado através de pequenas experiências que permitam obter cristais em laboratório, como por exemplo:

- dissolver cloreto de sódio em água e provocar a evaporação em diferentes condições possibilitando a observação da forma dos cristais e a verificação de como essas condições afectam o seu desenvolvimento;

- fundir enxofre num cadinho e provocar, em seguida, o seu arrefecimento lento e rápido, o que permite interpretar a maneira como o magma, ao arrefecer pode originar cristais mais ou menos desenvolvidos;

- sublimar naftalina em “banho de areia” e provocar o arrefecimento numa cartolina preta (ou dissolver nitrato de potássio e deixar arrefecer) permite verificar como se arranjam diferentemente os edifícios cristalinos.

Salientar que embora alguns processos experimentais de formação de “cristais” sejam diferentes, em todos se observa a desagregação, nas suas partículas, das substâncias a cristalizar, as quais se reagrupam posteriormente, constituindo os edifícios cristalinos. O professor deve chamar a atenção para as analogias entre as actividades sugeridas e o processo geológico, realçando, no entanto, as variáveis envolvidas e as diferentes escalas de tempo e de espaço em que ocorrem os fenómenos.”
PARTE I
    Problema: Como se formam os minerais /cristais?

O que se pretende …
 1- Planeamento da Actividade pelos alunos (aplicação da Ficha 1)
1.1- Elaboração da lista de termos/conceitos relacionados com o fenómeno em estudo.
1.2- Descrição dos termos/conceitos.

1.3- Selecção do material adequado à realização da experiência.

1.4- Descrição do procedimento.

1.5-Selecção das regras de segurança a adoptar durante a realização da experiência.

2- Realização da Actividade Planificada (aplicação da Ficha 2)
3- Discussão dos Resultados (aplicação da Ficha 2)
3.1- Identificar os processos de formação de cristais.

3.2- Identificar factores condicionantes da cristalização.

3.3- Por analogia, relacionar as situações que ocorrem na Natureza, com as simuladas em laboratório.
3.4- Planear novas experiências controlando outros factores condicionantes da cristalização.

3.5- Comparar os resultados obtidos com as previsões teóricas.

3.6- Procurar explicações, caso se tenham registado discrepâncias entre os resultados previstos e os obtidos.

3.7- Proceder a uma avaliação crítica dos resultados.
4- Outros objectivos
4.1- Estimular o trabalho cooperativo.

4.2- Desenvolver a capacidade de comunicação de informação oral e escrita.

4.3- Utilizar as TIC como suporte na pesquisa da informação e comunicação.

4.4- Desenvolver a capacidade de Auto e Hetero-avaliação.
Actividade Laboratorial – Formação de Minerais - Ficha 1
Biologia e Geologia (Ano 2)

__________________________________________________
Grupo de Trabalho: Nomes: __________; ___________; ___________; ____________.

  Turma: ____                  Nº: _____          Nº: _____       Nº: _____         Nº: _____

  Data: ___/___/___

Problema: Como se formam os minerais/cristais?

1- Elaborem a lista de termos/conceitos e processos necessários à resposta ao problema.
	LISTA DE TERMOS/CONCEITOS

	


2- Descrevam os termos e conceitos seleccionados.
	TERMOS/CONCEITOS
	BREVE DESCRIÇÃO

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


3- Elaborem a lista de material necessário à realização da experiência.

	LISTA DE MATERIAL

	


4- Descrevam o procedimento a adoptar com base na lista do material seleccionado.

	PROCEDIMENTO

	


5- Com base na consulta das fichas de segurança do laboratório, definam regras de segurança a ter em atenção durante o decorrer da aula planeada.
	REGRAS DE SEGURANÇA

	


PARTE II

1- Após o preenchimento da Ficha 1 os diferentes grupos apresentam oralmente aos colegas e ao professor o trabalho realizado. 
2- Discussão do trabalho realizado e posterior reformulação caso seja necessário.

3- Os grupos de alunos levam como trabalho de casa:
* a pesquisa na Internet e/ou livros sobre experiências sobre cristalização/formação de cristais …

* confronto dos modelos de protocolos, obtidos na pesquisa com os elaborados pelo grupo e caso considerem necessário proceder a posterior reformulação.

* entrega ao professor do trabalho definitivo, em suporte digital.
4- O professor com base no trabalho entregue pelos diferentes grupos, elabora as Fichas 2 – Protocolo Laboratorial às quais acrescenta as perguntas para discussão.

5- Os alunos realizam a actividade laboratorial, durante a qual o professor observa e avalia o trabalho desenvolvido, com base nas grelhas de observação das aulas laboratorial elaboradas pelo grupo disciplinar, já previamente conhecidas pelos alunos.
6- Apresentação oral dos resultados das experiências realizadas, por cada grupo, à turma. 

7- Elaboração conjunta da(s) conclusão(ões), resultante(s) da discussão e interpretação dos resultados.

8- Auto e Hetero-avaliação.
Actividade Laboratorial – Formação de Minerais - Ficha 2
COM RESOLUÇÃO

Biologia e Geologia (Ano 2)
Grupo de Trabalho: Nomes: __________; ___________; ___________; ____________.

  Turma: ____                   Nº: _____          Nº: _____       Nº: _____         Nº: _____

  Data: ___/___/___
Objectivo: Simular a formação de minerais por cristalização a partir de uma solução aquosa.

Verificar termos/conceitos:
- Descreva os seguintes termos/conceitos/processos.

	Termos/conceitos
	Breve descrição

	Mineral
	Substância sólida, natural e inorgânica, de estrutura cristalina e com composição fixa ou variável dentro de limites bem definidos.

	Cristal
	Porção de matéria mineral cujos átomos, iões ou moléculas estão organizados nas diferentes direcções do espaço. A estrutura cristalina implica a formação de uma rede tridimensional que segue um modelo geométrico regular e característico de cada espécie mineral.

	Cristalização
	Processo que conduz à formação de cristais.

	Tipos de cristais
	Cristal euédrico – se o mineral é totalmente limitado por faces bem desenvolvidas;

Cristal subédrico – se o mineral apresenta faces parcialmente bem desenvolvidas;

Cristal anédrico – se o mineral não apresenta qualquer tipo de faces.

	Factores condicionan-
tes da cristalização
	Estado de agitação do meio; espaço disponível; tempo; temperatura; velocidade de arrefecimento …

	Solução
	Mistura homogénea entre um soluto e um solvente.

	Evaporação
	Passagem do estado líquido para o estado gasoso.

	Precipitação
	Processo que ocorre quando uma substância se separa do líquido onde se encontra dissolvida ou suspensa, sedimentando-se no fundo do recipiente. Pode ser desencadeada por variação da temperatura e/ou pressão, por evaporação, etc.


Material

- Água destilada 

- Sulfato de cobre (*)
- Placa de aquecimento

- Copo graduado

- Caixas de Petri

- Papel de filtro

- Funil

- Erlenmeyer

- Vareta de Vidro

- Microscópio ou lupa binocular

Procedimento

	
	

	1 - Coloque a água no copo graduado.

2 - Introduza sulfato de cobre  e dissolva.

3- Coloque na placa de aquecimento.
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	4 - Dissolva a quente o sulfato de cobre até à saturação.
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	5 - Filtre a solução.
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6- Verta a solução nas caixas de Petri e deixe repousar.
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	7- Coloque uma caixa à temperatura ambiente e outra a uma temperatura mais elevada de modo a favorecer uma evaporação mais rápida do solvente.

	


Nota: (*) Experiência semelhante pode fazer-se com outros sais solúveis, como por exemplo o dicromato de potássio ou nitrato de potássio. Pode deitar-se a solução num copo, onde se pode colocar um pequeno cristal, ou uma pedrinha rugosa, presa por um fio, sem tocar o fundo (pode usar-se como suporte um palito). No caso do nitrato de potássio, após termos vertido a solução numa placa de Petri, podemos colocar o recipiente de vidro onde se preparou a solução sob a acção de um jorro de água fria e observar rapidamente o resultado.
Observações

Faça um esquema ilustrativo do que observa.
	


Observações - Alguns resultados obtidos 
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Cristais de sulfato de cobre
       1- Evaporação rápida   
       2- Evaporação lenta
[image: image2.jpg]



Cristais de nitrato de potássio

1- Evaporação lenta   
2- Evaporação rápida  
                                             


Discussão

1- Compare as dimensões dos cristais formados nos dois recipientes.
No primeiro recipiente, onde a evaporação foi mais rápida, os cristais apresentam menores dimensões do que no segundo, onde a evaporação foi mais lenta.
2- Identifique o processo de formação dos cristais.

Os cristais formaram-se por precipitação em consequência da evaporação do solvente.
3- Indique o(s) principal(ais) factor(es) que condicionou(ram) a formação desses cristais. Justifique.
O tempo e a temperatura. Quanto mais lento foi o processo, maiores e mais desenvolvidos ficam os cristais.
4- Relacione as condições em que se realizou a experiência com as condições ambientais em que na Natureza ocorram fenómenos análogos.
Na Natureza ocorre a formação de cristais em situações análogas durante a formação de sal-gema e gesso, por exemplo. O sal-gema forma-se por precipitação de sais de cloreto de sódio, com formação do mineral halite. Esta precipitação é desencadeada pela evaporação de águas marinhas retidas em lagunas ou de águas salgadas de lagos de zonas áridas. O gesso forma-se por precipitação de sais de sulfato de cálcio. Esta precipitação é desencadeada pela evaporação de águas marinhas retidas em lagunas ou de águas salgadas de lagos de zonas áridas que contêm os referidos iões em solução.
5- Poderá considerar-se que se formou um mineral nesta experiência? Justifique.    
                  Não poderá considerar-se mineral porque não tem ocorrência natural.
6- Indique outros factores condicionantes da formação de cristais.
O estado de agitação do meio e o espaço disponível.
7- Como procederia para testar a influência de outro factor no crescimento dos cristais? Justifique, tomando como ponto de partida a descrição do material necessário seguido do procedimento a adoptar.
Material
- Água destilada;

- Sulfato de cobre;

- Placa de aquecimento;
- Copo graduado;

- Caixa de Petri;
- Tina pequena;
- Papel de filtro;

- Funil;

- Erlenmeyer;

- Vareta de vidro;

- Microscópio óptico ou lupa binocular.
Procedimento
- Coloque água destilada no copo graduado.

- Introduza sulfato de cobre e dissolva.

- Coloque na placa de aquecimento.

- Dissolva a quente o sulfato de cobre até à saturação.

- Filtre a solução.

- Verta igual quantidade de solução numa caixa de Petri e numa tina pequena;
- Observe os resultados.

             8- Refira a importância dos ensaios laboratoriais na formação dos cristais.
             Através das actividades realizadas é possível constatar que a formação e o desenvol-
             vimento dos cristais implicam determinadas condições do meio. Facititam a compreen-

            são dos fenómenos complexos que ocorrem na Natureza.
  9- Quais as semelhanças e diferenças entre os modelos apresentados e o que se passa na Natureza.
As condições em que decorrem as experiências no trabalho prático são diferentes daquelas que ocorrem na Natureza, nomeadamente a escala a que se processam (muito superior), a diversidade das variáveis intervenientes nos processos, a complexidade dos mesmos. Os processos na Natureza são também muito mais longos.
ANEXO I
OUTRAS PROPOSTAS DE PROTOCOLOS PARA A REALIZAÇÃO DE ACTIVIDADES LABORATORIAIS
Actividade Laboratorial – Formação de Minerais - Ficha 2

Biologia e Geologia – Ano 2

Grupo de Trabalho: Nomes: __________; ___________; ___________.
  Turma: ____                   Nº: _____          Nº: _____       Nº: _____         
  Data: ___/___/___

Objectivo: Simular a formação de minerais por cristalização a partir de uma solução aquosa.

Verificar termos/conceitos:
- Descrevam os seguintes termos/conceitos.
	Termos/conceitos
	Breve descrição

	Mineral
	

	Cristal
	

	Cristalização
	

	Tipos de cristais
	

	Factores condicionantes da
cristalização
	

	Solução
	

	Saturação
	

	Evaporação
	

	Precipitação
	


Material

- Água destilada 

- Cloreto de sódio

- Placa de aquecimento

- Lamparina de álcool

- Caixa de Petri

- Copo graduado

- Vidro de relógio

- Microscópio ou lupa binocular

- Vareta de vidro

Procedimento

1- Coloque água no copo graduado e aqueça na placa de aquecimento.

2- Vá adicionando sal até que a solução atinja a saturação.

3- Verta parte da solução no vidro de relógio.

4- Aqueça o vidro de relógio à chama da lamparina, até que a água evapore completamente.

5- Verta a restante solução numa placa de Petri.

6- Coloque a caixa de Petri, com a solução, num local calmo à temperatura ambiente. Deixe que a água evapore completamente, o que deverá demorar alguns dias.

7- Compare o aspecto das duas preparações, recorrendo se necessário ao microscópio e/ou à lupa.

Observações

Faça um esquema ilustrativo do que observa.

	


Discussão

1- Identifique o tipo de cristais formados nos dois recipientes.

2- Apresente uma explicação para as diferenças observadas.

3- Relacione as condições em que se realizou a experiência com as condições  ambientais em que na Natureza ocorram fenómenos análogos.
4- Refira dois minerais ou rochas que se formem nas condições descritas na alínea anterior.

           5- Como classificam as rochas que se formam nas condições ambientais descritas na resposta à pergunta 3. Justifique.          

            6- Poderá considerar-se que se formou um mineral em algumas das preparações observadas após a experiência? Justifique.

              7- Indique outros factores condicionantes da formação dos cristais, além dos estudados na experiência.

               8- Como procederia para testar a influência de outro factor no crescimento dos cristais? Justifiquem, tomando como ponto de partida a descrição do material necessário seguido do procedimento a adoptado.
Actividade Laboratorial – Formação de Minerais - Ficha 2

Biologia e Geologia (Ano 2)

Grupo de Trabalho: Nomes: __________; ___________; ___________; 
  Turma: ____                   Nº: _____          Nº: _____       Nº: _____         
  Data: ___/___/___

Objectivo: Simular a formação de minerais.

Verificar termos/conceitos:
- Descreva os seguintes termos/conceitos/processos.

	Termos/conceitos


	Breve descrição

	Mineral
	

	Cristal
	

	Cristalização
	

	Tipos de cristais
	

	Factores condicionantes da cristalização
	

	Fusão
	

	Solidificação
	


            Material

- Enxofre em pó 

- Lamparina

- Fósforos

- Cadinho de porcelana

- Pinça

- Colher ou espátula

- Placa de vidro

- Rolha de cortiça com orifício central

- Gobelé com água

Procedimento

1- Com a espátula retire um pouco de enxofre e coloque-o no cadinho.

2- Acenda a lamparina.

3- Segure o cadinho com a pinça inclinando-o ligeiramente, na direcção oposta à face.

4- Aqueça o cadinho até fundir o enxofre, agitando-o levemente por cima da chama (não deve permanecer parado sobre a chama)
5- Deite uma porção de enxofre fundido no orifício da rolha.
6- Deite um pouco de enxofre sobre a placa de vidro.

7- Finalmente coloque o restante enxofre dentro de um recipiente com água.

8- Observe os resultados.

Observações
Faça um esquema ilustrativo do que observa, acompanhado da respectiva descrição.
	NA ROLHA
Registo das observações:
Descrição dos resultados:

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

NA PLACA DE VIDRO

Registo das observações:

Descrição dos resultados:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
NO GOBELÉ COM ÀGUA
Registo das observações:

Descrição  dos resultados:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Outras Observações/Notas:



Discussão

1- Em que local se formaram cristais mais perfeitos?
            3- Explique as diferenças observadas nos tipos de cristais formados.
4- Em que medida a formação de cristais de enxofre permite perspectivar a influência do tempo e da temperatura de arrefecimento na cristalização dos magmas?
5- Quais as semelhanças e diferenças entre as situações apresentadas ao longo da experiência e a realidade.       

       6- Apresente outro processo de formação de minerais de enxofre, bastante comum nas regiões vulcânicas.

            7- Apresente algumas aplicações do enxofre na sociedade moderna.
            8- Poderá considerar-se que se formaram minerais em alguma das situações? Justifique.

             9- Indique outros factores condicionantes da formação e desenvolvimento dos cristais.

          10- Como procederia para testar a influência de cada um desses factores no crescimento dos cristais? Justifiquem, tomando como ponto de partida a descrição do material necessário seguido do procedimento a adoptar.

Actividade Laboratorial – Formação de Minerais - Ficha 2

Biologia e Geologia (Ano 2)

Grupo de Trabalho: Nomes: __________; ___________; ___________; 

  Turma: ____                   Nº: _____          Nº: _____       Nº: _____         

  Data: ___/___/___

Objectivo: Simular a formação de cristais
Material

- Naftalina

- Copo de pirex

- Cartolina preta

- Recipiente com areia que possa ser fortemente aquecido
- Cola

Procedimento

1- Deite no copo de pirex três a quatro bolas de naftalina depois de reduzidas a pó.

2- Faça um cone de cartolina e corte-lhe a extremidade.

3- Ajuste o cone à abertura do cone.

4- Introduza o conjunto no recipiente que contêm areia.

5- Aqueça até à libertação de vapores.

6- Observe os cristais formados nas paredes internas do cone de cartolina.

Nota: Protocolo extraído de AMPARO, Dias da Silva e OUTROS 

( 2008 ), Terra, Universo de Vida, 2ª Parte, Porto Editora, Porto.

ANEXO II
FICHAS DE SEGURANÇA
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	Sulfato de cobre (anidro) 

	ICSC: 0751 ICSC: 0751 
October 2001 Outubro 2001 



	

	Cupric sulphate Sulfato cúprico 
Sulfuric acid, copper(2+) salt(1:1) Ácido sulfúrico, cobre (2 +) de sal (1:1) 









	CAS No: 7758-98-7 CAS: 7758-98-7 
RTECS No: GL8800000 RTECS n º: GL8800000 
EC No: 029-004-00-0 CE: 029-004-00-0 

CuSO 4 CuSO 4 
Molecular mass: 159.6 Massa molecular: 159,6 




	TYPES OF TIPOS DE 
HAZARD / PERIGO / 
EXPOSURE EXPOSIÇÃO 
	ACUTE HAZARDS / SYMPTOMS RISCOS agudos / sintomas 
	PREVENTION PREVENÇÃO 
	FIRST AID / FIRE FIGHTING Primeiros Socorros INCÊNDIOS / COMBATE 

	FIRE FOGO 
	Not combustible. Não combustível. Gives off irritating or toxic fumes (or gases) in a fire. Liberta irritantes ou fumos tóxicos (ou gases) em um incêndio. 
	 
	In case of fire in the surroundings: use appropriate extinguishing media. Em caso de incêndio nos arredores: utilização adequada os meios de extinção. 

	EXPLOSION EXPLOSÃO 
	 
	 
	 

	 

	EXPOSURE EXPOSIÇÃO 
	  
	PREVENT DISPERSION OF DUST! PREVENT dispersão de poeira! 
	  

	Inhalation Inalação 
	Cough. Tosse. Sore throat. Dor de garganta. 
	Local exhaust or breathing protection. Local de exaustão ou protecção respiratória. 
	Fresh air, rest. Ar fresco, descanso. 

	Skin Pele 
	Redness. Vermelhidão. Pain. Pain. 
	Protective gloves. Luvas de protecção. 
	Rinse skin with plenty of water or shower. Lavar a pele com muita água ou chuveiro. 

	Eyes Eyes 
	Redness. Vermelhidão. Pain. Pain. Blurred vision. Visão turva. 
	Face shield, or eye protection in combination with breathing protection. Face escudo, ou protecção ocular em combinação com a protecção respiratória. 
	First rinse with plenty of water for several minutes (remove contact lenses if easily possible), then take to a doctor. Primeiro lave com água em abundância durante vários minutos (remover lentes de contato se for possível), em seguida, levar a um médico. 

	Ingestion Ingestão 
	Abdominal pain. Dor abdominal. Burning sensation. Ardor. Nausea. Náuseas. Vomiting. Vômitos. Diarrhoea. Diarreia. Shock or collapse. Choque ou colapso. 
	Do not eat, drink, or smoke during work. Não comer, beber ou fumar durante o trabalho. Wash hands before eating. Lavar as mãos antes de comer. 
	Do NOT induce vomiting. Não provocar o vómito. Give plenty of water to drink. Dê bastante água para beber. Refer for medical attention. Assistência médica. 


	SPILLAGE DISPOSAL ELIMINAÇÃO DERRAMES 
	PACKAGING & LABELLING EMBALAGEM E ROTULAGEM 

	Sweep spilled substance into sealable containers; if appropriate, moisten first to prevent dusting then remove to safe place. Varrer a substância derramada em contentores fechados e, se necessário, humedecer primeiro para evitar poeira em seguida, remova a lugar seguro. (Extra personal protection: P2 filter respirator for harmful particles.) Do NOT let this chemical enter the environment. (Extra proteção individual: máscara com filtro de partículas nocivas para a P2.) Não deixe essa química entre o meio ambiente. 
	Xn Symbol Xn Symbol 
N Symbol N Symbol 
R: 22 - 36/38 - 50/53 R: 22 - 36/38 - 50/53 
S: ( 2 -) 22 - 60 - 61 S: ( 2 -) 22 - 60 - 61 


	EMERGENCY RESPONSE Emergência 
	STORAGE CONSERVAÇÃO 

	 
	Well closed. Bem fechado. Dry. Seco. 


	IMPORTANT DATA DADOS IMPORTANTES 

	Physical State; Appearance Estado físico, Aspecto 
WHITE HYGROSCOPIC CRYSTALS Cristais brancos higroscópicos 

Chemical dangers perigos químicos 
Reacts violently with hydroxylamine causing fire hazard. Reage violentamente com hidroxilamina, causando risco de incêndio. Reacts with magnesium forming flammable/explosive gas (hydrogen - see ICSC0001). Reage com magnésio formando um gás inflamável / explosivo (hidrogênio - ver ICSC0001). 
Attacks iron and zinc in the presence of water. Ataques de ferro e zinco na presença de água. 

Occupational exposure limits Limites de exposição ocupacional 
TLV (as copper): 1 mg/m³ (as TWA) (ACGIH 2001). TLV (como cobre): 1 mg / m³ (como TWA) (ACGIH, 2001). 
MAK: (as copper) 1 mg/m³ Peak limitation category: II, 1 (DFG 2000). MAK: (como cobre) 1 mg / m³ categoria limitação de pico: II, 1 (DFG, 2000). 
	Routes of exposure Vias de exposição 
The substance can be absorbed into the body by inhalation of its aerosol and by ingestion. A substância pode ser absorvida pelo organismo por inalação de aerossóis e sua ingestão. 

Inhalation risk Risco de inalação 
Evaporation at 20°C is negligible; a harmful concentration of airborne particles can, however, be reached quickly Evaporação a 20 ° C é insignificante; uma concentração prejudicial de partículas em suspensão pode, contudo, ser alcançado rapidamente 
when dispersed, especially if powdered. quando disperso, especialmente se em pó. 

Effects of short-term exposure Efeitos da exposição a curto prazo 
The substance is severely irritating to the eyes and the skin. A substância é extremamente irritante para os olhos ea pele. 
The aerosol is irritating to the respiratory tract. O aerosol é irritante para as vias respiratórias. 
Corrosive on ingestion. Corrosivo sobre a ingestão. If ingested, the substance may cause effects on the blood, kidneys and liver, resulting in hemolytic anemia, kidney impairment and liver impairment. Em caso de ingestão, a substância pode causar efeitos sobre o sangue, rins e fígado, resultando em anemia hemolítica, insuficiência renal e insuficiência hepática. 

Effects of long-term or repeated exposure Efeitos do prazo ou repetido de longa exposição 
Lungs may be affected by repeated or prolonged exposure to the aerosol. Pulmões podem ser afetados pela exposição repetida ou prolongada do aerosol. The substance may have effects on the liver when ingested. A substância pode ter efeitos sobre o fígado quando ingeridos. 


	PHYSICAL PROPERTIES PROPRIEDADES FÍSICAS 
	ENVIRONMENTAL DATA Dados Ambientais 

	Decomposes below boiling point at 650°C Decompõe-se abaixo do ponto de ebulição a 650 ° C 
Density: 3.6 g/cm³ Densidade: 3,6 g / cm ³ 
Solubility in water, g/100 ml at 20°C: 20.3 Solubilidade em água, g/100 ml a 20 ° C: 20,3 
	The substance is very toxic to aquatic organisms. A substância é muito tóxica para organismos aquáticos. Bioaccumulation of this chemical may occur along the food chain, for example Bioacumulação deste produto químico pode ocorrer ao longo da cadeia alimentar, por exemplo 
in fish. em peixes. It is strongly advised that this substance does not enter the environment. Recomenda-se vivamente que esta substância não entra no ambiente. 


	NOTES NOTAS 
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	LEGAL NOTICE ADVERTÊNCIA 

Neither the EC nor the IPCS nor any person acting on behalf of the EC or the IPCS is responsible for the use which might be made of this information. Nem a CE nem o IPCS, nem qualquer pessoa agindo em nome da Comunidade Europeia ou o IPCS é responsável pela utilização que possa ser feito dessa informação. 
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